
  Anno solutostampilha. . . . .

Semestre sem estarnpilha. , .

Anno contªtem» _.., . _,

Semestre com'estaiupilhaf . * .

  

Tricas

 

Apresentou-so ao go-

verno uma proposta para

o monopolio ddjogo d'azar.

Desde logo os jornaes

opposicionistasjingindo sa-

ber que o governo era l'a-

voravel a essa proposta,

levantaram uma campanha

de descredilo, violenta, co-

mo se perignsse a salvação

da patria.

Não foi preciso mais

para o governo fazer pu-

blicas as declarações do ól-

lustro presidente do bonsa—

lho. nas quaes se aflirmou

que o seu pensar ora de

absoluta opposição & tal

plano.

Depois d'isto começou

nada um & tomar a si ol

“insultztdo' obtido, chegado“

& dizer-se que um alto er—

somgem tinha .most : o

sem pensar desfavoravol ao

jogo, sendo por isso" que

o ministerio se não perfi-

lliárn.

E' nesta serie do tri—

fans ridiculas que se envol-

ve a imprensa da opposi-

cão, ella 'a idh/aeiou do

paiz !.-. .

——-———*——

Questões commerciaes

0 jury commercial na nossa

comarca tem cumprido bem com

o seu dever. As suas decisões

pensadas e livres constituem uma

garantia de segurança para to'-

dos aquelles, que são obrigados

a recorrer áquelle tribunal.

Até hoje só ha motivos para

elogiar o seu procedimento. por-

que, embora uma ou outra vez

erre e o errar é proprio dos ho-

mens, a sua intenção ékoa. Nem

admira o seu erro., por ue. cha-

mados a discutir quest es com-

merciaes. lavradores, medicos e

outros individuos, que pouco en-

tendem de actos commerciaes, a

sua missão é diflicillima.

N'isto, que dizemos, está

mais umarazão para 'obrigar, os

commerciantes a' matricula e as—

sim estabelecerem m' ryee' .

cial composto apenas à: indí—

duos conhecedores do nsàmptogr

Nºesse iury esta : melhor'mn;

tia para os seus contractos. pm

'que tornem effective: as obriga-

ções contrabidas.

' o

1tribunal Commercial uma q

Xote de'lettra de cambio, acceita

   
“OQO reis

'ª reis

_ reis.

. um réis

Na quarta-feira julgou-se no

ues-

pelo rêo.

0 acceite foi reconhecido por

elle perante o tribunal:

Defendeu-se. porém, dizendo

que declarando, que a lettra não

era verdadeiro. que por dolo lhe

tinha arrancado o ooCeite.

O iury attendendo à prova

testemunhal julgou a loura sem

efeito absolvendo o réo do pc-

dido.

Não ouvimos a “discussão da

causa. Sem que a prova fosse

completa. estamos certos, o iury

não teria issim julgado. Admitti-

mos que moralmente julgasse

bem.

Mas ninlgar assim. a que

ficam reduzidas “as lettres com—

merciaes?
   

Está ”":th. quando se

cou—nraheumiaz' ida por meio

de lettra de cambio. nunca es-

tao presentes tesuenmihm. nun-

ca; porque na maior parte dos

se divu : um n d . ,de-

“tiro.? purê“ _ '

rec nio terinm duvida em pedir

:dinheiro «apreende por melo

| de «escripturas hypothecarl'as.

Ora, nada mais facil no fu- '

tom de que um devedor por let— -

:tra de cambio, arranjar prova

'para dizer que foi illudido ou

até coagido a linda: a sua assi.

gnatura- no me..
 

!
.

Pode. É certo. dar-se o caso

de um acceitante .ser ocorrido a

assignnr por melo de violencia

uma lettra. mas nºsso caso tem

o tribunal criminal a que recor-

rer logo para mostrar a coacção,

com as mesmas testemunltas, que

lhes, servirão depois para defeat,

quando a divida lhe fôr pedida

no tribunal docammercio.

Mas deixar passa um ou

dois outros depois de firmado o

acceite e só depois ": a'llegar a

juízo que foi coagido em illudido.

não se admitte.

E admittir se então desappa-

rece por completo a conliança

nas lettres de cambio : .: desap-

p'oredond esta, os credores só

empresta o por meio de escri—

pturas publicamente que mui—

to se onerarão oo devedompor

causa dos emolumentos. seller e

deepeus cie-registo. -

Se o tribunal commercial

.? ”miami-. assimª iubªs presta
li? bom" “Não“ só aos tabel-

es, porqge _e auginenta a no-

u, ; cruzados desgraçados.

- impacto.-quo ommercio

nuh Marano“ para que

aai-obtem .a). macªcª; e vª-
ta um finªlidade e preciso que

&

E&Opriotario «

 

   

     

 

casos. se não Gone o receio de.

plena validade. tanto pelo menos

como as escripturas publicas. que

éa ae a lei lhedá.

ra porque ninguem vae ar-

guir uma escriptura de venda por

ter sido eoagido a assignaI—a ou

porque o illudiram para' a assi-

gnu, deve succeder a mesma

coisa com as lettras de cambio.

.

Tudo isto tem a dizer —que

o tribunal commercial deve ser

constituído por commerciantes e

que embora o jury commercial

de quarta—feira tenha em sua

consciencia. « sua decisão a tor—

nar-se materia corrente. pode

constituir um perigo sério para

as transacções por meio de ler-

tres commercines, um perigo se-

ltiº para o commercio do conce-

o.

E' necessaria e marrom pon-

deração e cuidodo m delibera—

ções : topolito das obrigações

contra das por meio de let-tras

de cambio. o miar. .* '

M,“:eniomhavido

uma quarquer burla no 'pedido

d'essa Mução: e por isso o

jury deve munir-se de todos os

elementos indispensaveis para

] bem julgar esses casos difiicilli-

mos.

Mais uma vez repetimos que

não é nuaso proposito melindrar

o jury que julgou & acção de

quarta—feira, temos a maior con-

sideração. o maior respeito pelos

membros que o constituiram: pó-

de ser mesmoque julgassem bem

.e que fosse esse um dos casas

em que; lettra merecesse ser

julgada nulla. Mas oque acoen-

tuamos (: que e' de absoluta ne-

cessidade ter a maior circums-

pção com taes julgamentos.

. 4

«.

._.—*“-—

Meio dem

Tem logar amanhã. 18 do

corante. por 1: horas da ma-

nhã tro-cemiteriof d'eau. villa. :!

exhorn'aoio das ossadas de D.

Hermengurdl Eugenia Alves de

Mendonça filho outrem-tecida do

ex.". se. gallesde'hloodonca. il-

Mm da brinda refor-

rddeoee lmente na

É?“ “438.393. 'ide emzõ

!

— ”este (im. vim represen-

tar :. “ex! : assistirá arruma—

30 um seu colarinho, naturalde

mu.

W

A: Wooem Aveiro

0M da! Provincias

dia que continuam íonccionar ali

a junta de revisão, mas ou rece

que ha desarmonia ª

lustres clinicos e o jno— lor- .;

(_llf; '. C.)-. .A

as letras commeretaes, .tenham pois este ja' tem recorrido «m,

:“ ' ' “|

e lâdiiorTPlacido Augusto

Bopotttcãu. .

'“
Veiga?

gumas isenções. tendo os mance-

bos de ser novamente inspeccío— -

nados em Vtzeu.

——-——————.——..,A

um de animes l

Dizem de Oliveira d'A zemeis

ue em uma das ultimas noites,

Sois bois pertencentes a um po-

bre caseiro. morador no logar l

de Faria. freguezia de Cucujães,

entraram em lucta dentro do

curral onde estavam a descançar,

e com tal coragem se bateram,

que um d'elles ficou morto.

———-——*———; ,“

Morde—

No dia 7 do corrente, pelas

9 horas da noite, houve uma

grave desordem na taberna do

sr. Antonio Luiz de Sá, na rua

de Sant'Anna,, entre este nosso

amigo e um soldado da guarda

iscal. de nome Paulino Lestre.

que- segundo nos digam gosta ] '

muito—doando:Wcarmim

do em desordens e'que se eng—

contra n'est: villa de servico lia

pouco tempo. para onde, veio

transferido do «isto da casa da '

Senha. Almon anzol.

O sr. Luiz de Sá ficou bas- l

tante maltractado, pois recebeu,

quasi que à traição e na occasião *

em que ia a fechar a sua porta.

cinco ferimentos, alguns dos

quaes são graves, feitos com o

terçado que o mesmo guarda

trazia. E' opinião geral que este

guarda foi de proposito n caza

do nosso amigo para praticar

esta aggressão. por quanto era

a primeira vez que alli entrava.

e nem tão pouco consta que hou—

,vçzse quuesquçr desavenças entre

os dois. No entanto, ignoram—se

quaes fossem os motivos que

deram origem a esta aggressão.

Tambem ainda não ha qua-

tro semanas que o mesmo guar-

daferiu, altas horas da noite.

um [ilha do sr. Placido d'Olivei-

ra Ramos, de S. Thomé. A jus.

tica tomou conta d'estel factos,

fazendo os respectivos exames

directos. .

O guarda Paulino tambem

deu participaçãoem juizo contra

o nosso amigo sr,.— Luiz deªSi, .

queixando—se que' "fora ferido.,

apresentando. segundo nos di-

zem. leves arranlinduras.

Francamente-: não sabemos

de que sorrim- ,està incumbido

, este,:girarúfpoís .que appnrece

"somou envolvido em'. dezordens

grane- _; serias, e estas pratica—

das “sempre a altas horas da

noite.

O sr. Placido Ramos fez ver-

balmente & sua queixa “ao Sr.

chefe da guarda (iscal ;d'Ovar.

' O vnesmoarrchefe teve coube: ª

l a. uma ª? desordem grave. a

;_|_.,»e primeiro nos referimos, con—

l tudo oz'guarda Pa'ulino, continua l

!

Communicmlos. por linha . . . . ,

Gs srs. assignautns leem o desconto de Sªlim .

i-pletour Y

    

Annuncins cada linha. . . .

     rs rs..

OO rs.

e o .

 

em Ovar sem ser transftrido ou

castigado.

Não se explica esta brandura.

O guarda Paulino merece ser

premiado porque, segundo nos

como:, já tem respondido a'jdif—

feremes conselhos de" guerra e

em menos de um me: entrou

em duas desordens sérias, o-

» vo 51 in.— ,nr elle e em que oi o

principal auctor, com a aggre—

vante de ambas terem sido feitas

a altas horas da noite.

 

Regressou do estrangei-

ro a Lisboa o sr. cortiso—

lheiro Barros Gomes. illus-

tro ministro da marinha e

um dos vultos mais proe-

minentes do; partido pro-

grossista.

—————*————-—-—-——

Void! .

d'este me: com-

Por mouro d'esle,gnnivcrsa-

tio. » magna auctor ile tantas

obras ªdmiradas por todo o mun—

No dia

* do artisuco foi muito cumpri—

mentatlo, dedicando—lhe & im-

prensa italiana artigos espeeíaes.

Tambem a imprensa france-

za e de outros paizes celebrou o

annivers'ario de Verdi. .

O «Gauloisn, de Paris. pu—

blicou cartas muito notaveis dos

principaes interpretes das obras

do grande compositor italiano,

entre as quaes figuram Ghrisúna

Nílson, hoje condessa de Casa

Miranda, Emma Nevada e ou-

trºs.

Dia o «Goran..— jornal

affobto ao- néªo ministerio

hespnnhol, que o governo

d'aquelle pai: está. resolvi-

do a provocar um accordo

internacional para reprimir

com energia a pirataria dos

rilfenhos, e acabar com

esse estado do cousas, que

é a vergonha do. nosso se—

culo.

-—-—-——*———ª—-vv——

Houve em Granada um

violento tremor detona,

que produziu um panico

extraordinário ' na popula—

ção. .

. Bluiinxinl—uilms_lug'i'ôm

porn. as ruas, lembrando-

se com terror das rntastro-

pila.—: sucoodio'us na uunus.

A oscillaçào.-fui.primei-

ro de norte a sul. -

___—*....— -
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A temcarteira

ªereª“; qi. iªi?! Mima“

n'estfiiài, $i. Bointirdo

' «ia., dim-meª-

«m;no dafm o docon—!

«.ellm',“ _d'Alªn e poe dt

..losé dii- Silva Pereira

esriitão luleilnu da fazem,

da ci esle Concelho. !

    

  

Chegou na quarta ieira

. & Agueda o nosso distin-

«to umuzn sr. dr. Antonio

Rodrigues Pinto pmptie—

tmio dns areias do Carre—

gal.

No terça feira ultima

viel-'um expi-ossnmente de,

Lisboa a esta villa, para

inspecionar o sr. João

Huai, Boneliar, escrivão de

fazenda. da Covilhã, que se

encontra, infelizmente, bos-..

tante doente. os fntsuliziiivns

srs. drs. Agostinho Lucio

da Silva e Antonio d'Or—

duz Elvas hªlascm'enhas.

—— !

Regiessou de Espinho!

&r'Olneii nd'Azemeisnex.mº

.dr. Salgado e Cau-nei-
! _ º luta no nariz (vem—se ago- cipalmente as dim,

ro, “mªrªdº Juiz dª Direi ! ra, á ªim hora: lords. pare. âsencabelladas de todo. Não se«“cª

to d'aquella coma:oa.

.—

Esteve ante-homem n'es'

in villa. o nosso sympathi-

eo amigo ar. José Augus-

to da Binho Valente, im—

poirtanipoegpoiaptede Gay

Beiramar:

. OVAR :

 

A" III—1—ICVII.

Somos dois afescrever: dois

rapazes amigos. mas oppostos

' em pensamentos, en'i orientação.

Um toma o Norte,outro o Sul-

ªnis rapazes: um. im'berbe ain—

tdi ugsi inexperiente; outro ia ;

vulgaridade mun—

ªdri! baile“emysiaHds'a.

Por isso, ao passo que um

_M

vamu:
.-......._.._.....“...!-...._......—......—

Jong;Quatar

. -—-J .
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O canlojiulbysne . !

' n

Etta noticia tomoti' rapida

mente uma Importancia tão“ es—

cgddosgqque a familia eami

deiore Mellivan decidiram-

se a revenil-o.

Ele escutou-os gelado, im—

.periurbavel: depois com voz sur-

da, e falando com esforço.

-— Já que assim o querem

falemos de minha filha Maud,

me; previne—os de que será pela

ultima vez. E' exacto que fugiu

de minha casa para seguir Ma-

rackzy. Casaram em Cowes. an—

tes de deixarem a Inglaterra.

Ella e' authenticamente sua mu-

lher. Durnnte : noss“; estada em

Irlanda. 0 arrisca teve a audacia

de me pedir a mão demiss Stel—

    

  

  

' Deus.

' ' - te.. Declarou=mê eiitilo 'gu

supplitas e as lamentações de .a Ii!“W esse roeu ª' '

_ Maud. Ella achava-se no auge do !:lh WW ªi!!»: u 'a' _?

desesperou.“ Ease «user:—reiªs qi mr?“ saberMWM., mper or,s '

I 'E .— ', ' . _ , *_ r,. .?

v . — * * »! '. . «.: . ;, .

0 (lim ense _

:t- aborrece de escalpellar em ! Acabada a conversa, essa mi- outro poruma[' » —' Ai _., = ' caso:

     

   

nha dita. . .“cominuon a andar ª figa que ha

   
rinho. Era já nj «!

cousas ue lhe arecem trisiaes _

”.? p ' ilhante _.
º? barro, maiis .!

noºb e”à!!!cªdenªpela !

sui poder idade,“?!w fªles o

esçalpello, Breeoche i;“ locu-

na .que o outro poderia deixar.

. costurei-

- _.gulhl que

oiii-tio.

_ ' tou—lhe.

ª; o casaco

 

  
mapasseio do cos,-_

,, tezes murmurei a;
. º_

!

minha boqumha de

mente!-.iiial conl'eces este] meu
    

vimentoik"! pposros-

  

. geração de côr dos teus'bçici- _r Su"cosimenmªhao d__e_l___;.ª __ p

' " " ”"“-ºº' ºº'º'“ “'ª',“ "Riº!“dº Tªh gºmª "?ª“ “* ª dª ªº" máfiª“???- ue elles fàllarnm. :! oco- m a a a oi portanto essa mais me -

cndâfgªãifãriiªgiâã digª!; ªheces. Fica na ignorançia ou tem-tiva A repulsão que : prin- pectada de modo que não . per

nellas de minha casu. saboreau nª (“Mdª como uma scepticn. «cipiu ieMl, c'o'overteu se breve— ceba Doulh' -

um anl-rº de marca .almlran. ! Nadade dª? mais aos dentes, meme em piedade. em dó PDI“ _ =|: Ani & [em . nao

te». O sol ia ià cahindo para asPªrªi“e ªª palavras Vºªm como essª“ ““!É'M'f ª“!““me“““W”,—

bandas dº Poente: e_ portanto as aves; e do seu vôo Wnuncapo nhums: cup; ain am «.e ser as- _ P !! s “e! com “_ maior

uma agradavelsombra proyecra dªrª? mªdi? bem º .!!ªwºº- (l'-lºmº?” 5350 º fªl-luªrª“! ºcª! ' ª e ilo m' netismo

dl pela minha casa refrescava o | ' mªs "ªº dª'“ º ª": ."?W'ª. “" ! Pªm-' ª Fifª!!! “gagº!

!º sol duªs!, Om“. . _ . ao lariadqç.? quantos rapazes das primeu mpr e em

ª:!!qgígêâcfãm! N'esta occasião . _ __da_ nossa gra de roda uereriam !mais nadn, d'

ºu“ ª pequena distªnt“ & mh ' Sexta feira terªniionfsTdaíªfge; gªmª:,- mugiygfemtfuenão reprodu'ao

nha.. .dizer da ianella para duas ! Parece ter iá. findado de vez rnª º N P ªl 0 _ ãº r m |:

,. lhiam ' !mnl que :idmirgiaelmeote stages. por tiu &&" me jorna :

raparígs que perto esco a enorme estiagem que !tanto_! llºnªª Cºb" e'dom."!!! longoe dienro.

feijão. M & imira ª ente _ mal fez à nossa fºi”) _Ad hora:_ Pois"esses Clois ªnimadª..!Pºf

_ “ito se tv 9 g . ! em que escrevo_—as nome ª mª7 ! sar da sua grandª utilidade,tule L. J. e Samuel.

de que algumas pcSºª que am !» oh!—achove rasoaselmerite. De-' o nossoano rude descodhece .

dª hª bem pouco ªºmPº“ºs tl puois da meia ooita até no rom— Ee ºs“. d“&'-“filªs. s'eus .!índoi ' "***—“***“!'

““ª““ º ºhªPººa º deixem ªgºrª per da manhã choveu a cantaros: ! ª?
olhos iiviamªnum mnrty'no por

de tirar por d !, "! epthurrqâirriunª?! 53225; çausn. tal ei,.d'uma costureira

E a's escalhrdeiras e eiião ªªs ramcn , _ !ennamu' %.! ,Fcit fªi-_ _

sempre n'um movimento eonti' ! "05 "ºs que atravessam ª "nª “ h, Tem cnhldu nestes Ulª

nao de dedos retmquiram sem “parece ter augmentado & quanti-' PªgªªªfçZªni-sig“R$:!_!!sz a!“ bastante chuva

despeg'ir os olhos da canastra em idªde daguª. E, quº ªs terrasª??? tâââmúgâª !; ran— aque_tem sido um bem

ue se encontrava esse cereal.! andavam lªº!Vºfª!ºl?lªªv umª " º “ n ª . - l . .
“ben“Dªdº .!sem“! & Cho,.“ ªs!!!“ e ,!ªªn!; e este anno. a enorme esrja- para o agi icu tina, pmque

& l. .

,.- Entãº o _qne quer me:ao fim não seria ainda rejeitada,Eªªi“ “!“"”bm Cªm“ “" ªs lºlitª SB Mªhªl/ªm com-

mnndo novo está assim: rapazes! não remanesceria. !ª'íªª '"íimmimlwaº º. “ºº' plotamenle suecas. Os la-

que ainda homem pur ªsqim Os gados andam geralmenteÍªº dem'mnde pequeomzqâstgª- vradores devem estar por

; be as andavam perdure—pie

dizer, conhecemos creaoças com mªlªbª- Pºfºlªe as mªis”???! Niinca '! "umWªdo W:." isso muito satisfeitos.

“'De-po

.".l . .

cendo não conhecer aquellas pes— ! Vª Vªdº!" por cªsª'“ ““Fºi ! Pouca de?“d““nº caso .,_

soas Com quem brincaram em ! além, vc—se ªPºflªs "CRFª/ª“)P'ªf' “"nª referido Prºsªºªªi ªº" ;,—

tempo_s passados. que negra geralmenteqá a côr de !outro. Andava à caça.Ao passar - . .

Eª minha enthusiasman- terra, e negra a côr dos pinhaes por uma d'es'sadºrei'ras' dó Brejo gincana.“

dO-SC "135 um Pºuco cºm esta que llém 'dyesªªs tºtªis i'egetam. fºi um! "%!de da'm &

e ue ra em bªfeiªda pens A hortaliça tem encareçido es—ª.encarar pureo' fundoduma re«_ , 'Falleceu na uinta-leira

ãuqas enêoliiediiras de feiià'o.con- ! tfªºfdlnªªlªmªm porque as ! ““ªi“ ªª UênªhrMWebúen— “s.!dª na avaãçada idade

_tinuou em tem um Pfººº mais hortat vão seceas e porque os te impressionado. Aproxima-me P“ __ ª ' , ª D M !

UesàhWraªdf” .... « um_wnnubemwm“Laise—' ev? elit“ nº Mdôda regain & 91 “ªnºs! ª "ªr-, ª

» __”!!! m,,liguemm mm WWe_ » .”mas“cabide?amena-mino,thin

que lhes ia contando assou no “"ª ªºmºlpolvora. sí ' ' ' º' “ªlmª“? lªmª“! 66716830 bém amigo sr.

dia de N. 8. dá *Pleda por lá 'ªºm'ª'ª PºlºªPm"Hºlª fª“ dªªºªr'ª“ queeram um “ªº" maoJosé Pet'm'm Za
'! o !

. eh só '!- iizmeote | chuva começa a ealiiiª_ ciesespadas euma dama doutos!” . ! _

ãhgífcfmtzdguaªrimgti noª),- .em made “mimªdª E'ºs!!! portes & !! “mmm!“M o. diª!“thezouieiio (Io

ai. como elle ia enci'iado. benu'ºDrum.fªiª Pºr Dªiª «ªº serranª! Chegª" ªº Pé dº homem'àpcrgun- mº muhimpio.

  

  

a terra. Como ella ia anemiea3.' ! tei—lhe porque em que assim se ª Paz a 'sua alma.

E deixando . “ilhª!!! onde “:= . , _ ' _benzia comunioierror. . »
'Ao nosso amigo e a lo—

!!!!!“ : flo esta conversa. don, seohor;ópera evitaro

' ' . !",“ olhão ““itªim“ mes da a família da exiincta

empo'eírada com ,um undo pa ! ' “f !, . d _

eitiços rodam esl- emules- nossos Senti lSSllDOS ezu

Pªzªíº mulndôr ªªhº & ºªºª! Pina tido grande influem (ª, Conspequencils thmieã sobre . més P

Para vir segredar Com as réferi- dª ª ªpºr #estiªgem que ªº“ ! quem calliiern: não queira que ' -'
das escolhedeiras. . s *_ _ Conhece, !bre né!: squ, nesses l'ªPªTC este mu] olhado caia sobre Si, eu;

Ee princâalmemº Nªª-“4.5 “Pªrª?* odewierei de mim. Fuja.

   

: ªan!);âãrpos,çonhecemos.i Rªs dºgliºrlmªººiom Hª Pºª'ºPl E eu sentindo um cerro-medo 'ª'—*—

91 ., _ !tem p eu a passear allí pelas! pug-me ao largo, não querendo _ !, , "'A

Por agil»:quemorasse apu- ban aºs" ca'/.a!quendo encon- _! mais saber de causaalguma. Esta em O'welra u Zºª

madupidosnadamaisouvi. irei do“ sàpos cosmos um ao mais _ & dlsuucta troupe

+
—
-
:
-
—
-
—
-
—
Z
—
-

   

._—

abandonad'nseu pac, sua irmã 4” IGI-eno em voità' de Mauá !

_ o teco sob o __qual morrera s tima atmospliiira de, triixmoimiliií' '

sªiecmielo%Pªr um_! sipon todas as prevdíi (!:. con-' fumam roopre a termo. Mas a

Minha" filha ufaâi'eri;'? quó'em aventureiro! ªlistou todas às '6 s,air. , fit'dliiii'do lá estava atraz do ear'

ªceitarão 'çonªlÉ“ qria!“ me vl- « ? [hd Willianpermaneceu um ahiu fodas & adfm im; '"ro“triumphalí' prompla a provar

nha um 6335 h. Aecrescem irish!!! eiilemtow, ªaa-"celuúemh five, pelo ascelidaoteti sªnaarfe'f

OB

.!, qui-,onªeãte mundo não ha bem

iou que era “nãoe" aop— w'o Sarre as mãos; deppis, que se reciíminasse o pãoultra-' !que sempre (lares

piicou-m'eqtie não rómasse uma gesto de aliam "« - lado, _que se murmurassu coniru ' Um anno depois do meninho-'

resolução irrevóg'av'el; mas!!! ' !!?—? MartitªWW“:iaªibrde: ; smi sêiéridade. * * to! nãséalii umr oreahça loura

na minha recusa. Elle pariu» nei“ªolibªªewramamaàªmiii' ' Lord Www foi considerado como sua fim!. 'E com as eiegriaa

Tive depois de»arro'stâr com a! ªdemais: mim bººm? ªnºs:pasiadamen ência? r liri- '%njaie'ruiii“ªrmammereciam as

“Miªnmar trisjfa ao Bind. Du'

" —— ' ella teveo

ª ' ' ento' dêpassa

go Tiaodqiioufm acomete pro—

igíosa q'uq'ªa levava de Íe's'ta em

livan. Respondi-lhe pedindoalhe
!!!! Mm &

amor. Stênio. rico applaudidn,

eee r nom Wo— 'iimtidri,"parecia a' ilxiª'goui me da

 

   

  

 

   
  

  

 

   

  

 

nha--a enfeitiçado. Durante mui- a verdadê dissuªllilanª'f. ' hmm, ªªiizoriao _conde; mis

tos dias conservou-se sem falar? ' á'iª ' ª 'e desder'il'ia'va () ã'ê'ii muro. Ma

quasi sem comer, o olhar ' — ' ªll! = '- ' raçkzy elniplàsmeiitrmnhe fogta. n'uflia claridade e num

lixo, o amido attento. ob- - ', — l' . — * ' !,qúlá basrave. ' riiiiioifaWbãiimª.00m,qulal

mo se escuta'sse ao longe uma! A aventura foi esqueceutloi- 'Maria Wei oligos êii'tª'antou dom, (paradiária reinar no

musica mysterio'sa. Fiz tudo pa- pouco a pouco. Além de que a "a Euro ' c: deu _! sua mulher nj'uiiilo. ar'eóãu-llife Mais bello,

ta a distra'hir: nada deu resulta- ! lucra eiitrémmMelliian e Sfé- !todas mpdn'in qitio ella ”511161 'e iiiãdor mais digno do

do... Cantava com o seu orgu- nio na era pl., Nuaca asma- sonharauRdcelílih' parem; em por diferido Diig confundia-ee

lho. Esperava que ella chegaria! ra'villió'aê lidasdo musico toda a parte, na corte e na. p'rí» a'ciiviWúsu iiaa iriistíca.

a medir a distancia que a seua-! se manifesmràm com tanto les meira sociedade. ahi oslenioir 'a

rava d'aquelle que amava... Or' pleodoernbªâWuts do seu ca- enlevo da sua belina- !qurai'm;

denei : minha lilha Daisy e a' same-nto.Parª“: que alia deseja—c- muphiawmm alii .

sua preceptor: mis: Harriett,que va, à força de suec'easus,» lazer teria faltadôlalimlcª“,ª ' '““_f __,.._ ' _

: vigiasem... E, apesar de tudo, aquecer! 'a- sua mulher ou das; tona amaram» ' ', " " _ '

uma noite encºntrouse o seu gastos que o seu amor lhe tinha deartista. # sua moi dia:jim ' 16 cºntinui,

quarto vasio... Tinha fugido. custado. ! (um um noª-“Ei espia-nú?!» o do '

',âsâvimªªª'ºda sua glo'
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bonense,;qúo 'lioj- :tlli ten- [,

oionn dar um attrulien'te es- [

pescªriªs—» l
Appetgcemas—lhe uma

— enchem—o dÍu—ri'omb?

— E Mandarina Cons-

ta, no proximo domingo.

24, tenciona" esta “mesma :

troupe ir dar também um!

d'onde seguiu para o Mexica.

As tropas hespanholas pren-

deram duas raparigas de nome

Adelia e Dolores. que pertencem

a uma familia muito conhecida

na Havana por serem conniven-

tes nos manejos dos insurrectos.

O pne das ninos occupa segundo

se diz, um logar importante no

ma ':wilhuso espectaculo ao É chamado Gº'ºmº insºffªºªº-

concelho da Feira.

- Que seja feliz.

—_-*————:.

Ilmo- nuttin

Adelia e Dolores foram en—

cerradas no convento das I'CCO-

lhídas.

Os' jornaes americanos tra'

fàciismudocqm e ferido, con-

seguiu estender-se na Havana

zem—nos pormenores horriveis a

. ctos em las Tunas.

O pest-odor João Vau-,!

do logar da. Ponte Nºva,

d'esla villa, que trazia lia:

tempos a saude Bastantel

abalado, appareceu morto

no dia 6 do corrente no seu

pullieiro da costa do Fura—

douro.

 

i

Roubo importante *.

Depois do saque os insurre-

cros cevaram os seus bestiaes—

instinctos n'alguns indefezos ha-

bitantes da terra.

'As 'primLC-iríes victimjas de tão

grandes brutalidades foram as

de irmão de Vicente Garcia, 0

afariasdocabecilha insurrectn da

gu'erra'anterior. Ás mutilações

que soifreram os 98 voluntarios

respeito da entrada dos insurre- l

l foram horriveis.

. Pedro Suarez - viu-esquarte-

iar seus tres filhos, antes que lhe

fosse dada a morte.

Rgual martyrio soil'rcu Ra-

O Ovarense

dramatiua ,,,ugginnigm Lis- gás guerrilhas insorrectas. trecho fizeram uso das armas de

fogo, em vista de repetidos ti-

ros de reWOlver que partiam do

meio dos amotinadores. Ao pri-

meiro embatqácaíram feridos um

coronel e oitv guardas.

A's quatro horas da tarde a , ,

luct-a estava no maior auge en-

tre a forca publica e multidão.

Na refrega foi morto um pãpu

lar e ficaram outros feridos. Mo-

mentos depois o povo debdnda-

va, ás repetidas cargas de edital—

laria. .

A cidade em poucas horas

ficou na tranquilidade habitual

e _durante a noite fizerem-se 35

prisões ,de individuos suspeitos

de terem totnedâªjparte no dio-'

tim. '

  

ªttention

RISONHA. . .

No cemiterio que circunda |

egreia, fresco, bonito. mtisado .

de rosas broncas e dourado pe-

los ruins do sol, vi um dia uma

rapariga—muito no", dezesere

annos? nem tanto !—que ria jun-

to d'uma campa. '

  

 

  
Agradecimento

  

% . Emilia Rosa da Silvai .; : .-

ÉMnnoel da Silva., Anna Du— Vinho nutritivo da carne

ihrté, Antonin Duarte da & «

!Silva 6 mois familia; viuva, Uniao iegalmetiºríí'tmãªirisaeu

pao. mãe e irmãos do fnl- , Pªl" giwurnm e pela ' P“ é;.

leuidoMnnuol Dual-leda Sil— ? “"dº ”"º"“ dº Portugal, 'ªººuª

_ ,. lmuiitos li,-gnlisados pelo co ul

vn, veem pm este meio,por ! gm" d., “pel..., d,, Brazil. .

lhes ser

!, peãsoalmente como deseja-

lvam, agmdooer profunda-

i mente reconhecidos :: todos

los cavalheiros e senhoras

1que tomaram parte no. sua

dor e lhes ondureçm-n m cum"

“primenms de pelunes, o ;

iigtmlmetne nºs quê se di— j

i

.
).
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gmlas as doenças; angina-uu. 'o u-

sideravolmimte as forças aos iu-

:iividumi tlebililudos, e exercito o

appetito de um modo extraorii

ilªrlºiulil calice d'uste tinho; re-

pre sªnta um bom bife. Acha-se

,:i v n*«ia- nas priucipaas pharma-

mas;

  

::
:

ignoram acompnnhar " cn— Wr'mmir.

Edmar do ilosdiloso me á

ªlstm derradeira morada. A
JAMES

“ºd“ Pºiª- Pª'ªÍtºªtªm ªi ÉARIN A PEITORM. nas
ªsun eternnetnolvidavel gm'iliUGlNO A DA PHARMACIA

% tidàO. FRANCO“ '

iiiipossivul fuel-o '; mmm util na cumalesuetiça do

. , . _ . . .
Dizem de bºlinhª que mon Rubia que viu tambem ma-

na noute do domingo para tar tres filhos seus.

segunda-feira, os ladrõesg . Uma “juihºf fºi mmbªm

levaram da casa da viuva lªgªr'ªdª Pªº“ P.“ º ql'ª'mªdª—
_ ._ . , , ' A” senhora Fernandez e a

docapitalista Jose Matheus : gens filhos hmm cºrtªda & ea-

dos Santos, "à. Ladeira do ; Beca. A.)-chefe depolicia Ramon

Seminario, um cofre que se l Dias Machado cortaram os in-

aolmva isolado no centro do ! ªurfªlºª- ªº Pernªs e 03 bracos.

escriptm'io e que devia con- "º "lªvª dº“ dº" Triº“ fºi
_ 1 . . _ g condemnada ao sup'p'licio do fogo .

tª' valores suPª'Iºrºs ª % lento, até que declarasse o sitio ;

100 contos. A fªmiliª esª i onde tinha escondido o dinheiro. i

tum ausente e na casa só?. Horrivel! ,

dormia uma creado surdo. ? '

Os sªlteador-és, que ªntro

ramipelo lado. 'do qui

poderam levar & effeito & '

nudooiosn subtrocçlo mui. Desde hª diªs que ªº cªtªvª '

10“ á sua vontade, O cofre? organisandg ,em muitas cidades

' da italia grandes manifestacões ,
; . . i ' ' ; ' '. . ' . '.

_lppaleceu n uma i.enn pro iªe protesxos contra as eXIgencms &

Juma, aberto... _ A Pºlmª ª dos agentes do fisco. Os com-l

procede & averigmtções, merciames e industriacs de Ro- i

ma faziam o mesmo e na segun- *

da feira passada fecharam todos

os estabelecimentos e todos osl

centros de negocios. º

MS 2 de tarde reuniram-se

no Capitolio derca de Bozooo

pessoas. que logo se dirigiram

ara o palacio do ministerio do

,. todo., indo à frente o syndico

da cidade. O espectaculo que of-

ferecia esta enorme massa de

povo em imponente. l

 

  

   

    

  

_JIA

 

ll" , .

Em Cub. !

i

A guerra de Cuba dura hà

850 dias, dois annos e quatro

meus, e tem custado â Respu-

nha e à fazenda do governo d'a-

quella ilha 1702000 contos de

reis, iSto é;, tem—se dispendido

zoo contos de reis por dia. sem

Nada se poderia piiantasiarz [ -

mais delicioso que essa cireança, (')Vªl', 8 dº ºUtUbrº dª

formosa, pequenina, com. cabel— : 1897.

los louros. um pouco curtos. en— ""““

carneolados, de olhos ingenuos e !

bocca vermelha como. uma ru-

mâ. ,

O que porém me entristeceu

foi vel-a rir; não é natural mos—

trnr contentamento junto das

sepulturas em que os mortos dor- l rua das Tnypas, “.ªº—P(vrlo

mem o sonino eterno; approxi- *

mando—mc, não .pude deixar de ,

lhe dizer:

—- Fica-lhe mal o riso. me-

ninaª, decerto não conheceu 0 ha—

memºouc jaz debaixo d'essa la-

— 'dtªwl-r— A..—s:

P“ = Como! não o conheci ! .

Jornal de Viagens

E aventuras de terra e mar

Annaes 'gnngrnpinoos de

[portugal

Toda :: correspondencia deito

  

ser dirigir!“ Danilindn de Castro, .

i

l

i
|

 

 

 

Renonliccida'oomo piªecinso aii-

mento reparador () exozellento to-

nion reconstituinte. esta farinha.

a unica legalmente auctorisaiian

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, appliCa-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

lieis e idosas. .

m-
...-. ._.-

MAXIME VALORÍS

_ _. o...-Hum ”QD—E, DEUS,.-.
respondeu el|a_' All'! era o meu:; Nºvo romance de grande sensaçao e edição de

namorado e estava para casar:

comigo. Não havia ara mim!

ventura WSW . e ªd'eilcz,"

esPerança que elle não tivesse... ;

equando mo' eu, julguei quai . '. '. .- ..
. — ' vm ln.i,:wiamtmtetambem mom Jª' _. Pela combinação & H

* - » , -' admirável o pela, imprnssionanuv

-- v - ! .« « , . _

Tªlºquº , Chªmº ' elº & .nr % congeâiqra das sedans, qnfo cons-

.
, . , .

, ifittio u 'eim'oehn (« urinoso

Qix caohêfªªg: ª?“ (:::—ª:: romanc'o o Filha, dÉDcus, as—

. '. cf.-_ ' . . _ '

- - s" o ! bm Mila eleva-âne

cousas. quuanto vivo, o unico "nº "'" am º ' “»
» - » esmero da sua litiunnizem, este

9 ,v -' , . n

prazer que elle emm era er—rriet trabalho tem evnlentpiucnteindu

ÍSÉÍÃÉ“ ªcelgclfogrsâºs; 'o' direito a ser considerado r_o-

breªk guª .; "U'ltt—lruhmdàzde'ma- mn tuna joia litterzirla do valig-

., .º? , “ ..ºissimo quilate. EMR romªno-o'
' Sl.] ,“

.“

ªºªl'ºfªigªº' do graiiti'e'sensaçãn êfuwiadhienl

factos tão alisoluiamunto veross-
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luxo em papel de grande formato illusirada.

i' " ; " ““Com ânissimas gravuras francezas

si uma aflirmcçâo brilhantissima

do glande talento do seu auctm.

Maxim? Yalpjis, se da sms pro—

ducções' anteriores o não tives—

sem collncado já na elevada esphe—

ra. que, só pode per ªtingida po-

los privili'giados da intelligencia.

Dew-.. pmém, dizer—.go—e uªesm

opinião é atingido toda a impren—

Sa iranceza. ane ªpreciou em

termos “Muito lisonªiros o novo

,romanre de, Maxi Valeria—«

' (file é, sem duvide a ma,o mais

aliou a Mural de Lidos os seus

"*É“ mas Edição 44 luxo, niti.

damente impresso em magnifico

papi-$i de grande" formato :. illus-

tradzr'ctim Sônia.—“ligas e primoro-

  

  

sas guiar,-«:s que Eermiram na edi-
;

ão àSsignaluras

porcento

Contar que os pagamentos ao Recebida a commissão que _ ªiª“- “ .] e: .. mais, ., dixgeili'lilil as suas peri- .. .

ºxã'ª'hº andam sªtª mezes ªªª“ 'ºPfçªºmªVª os manifestantes, º ': " _ E, ª _: . pecias Com uma naturalidade tão Hab os. .

se os l_ _ presidente do gabinete, marqu_ez . m _ —,,completa','Que () lo-itnr julga e<-

Volto mais a pena que a ilesa de Kudtm, fez-lhe sentir que nao ' C" : "" tarpâsgªfslin'dn ;; um dos muitos

ponha tivesse abªndonado aline estando aberto o parlamentomão 9_ ª,- » > dramas caimorantcs. que & carla

eu. E parece que todo esse 413- era possivel acceder a todas as ,: .) º; ª , ' " .ª .passo?!" encontram uii.- vida real e
pcndto que tem feito será de .pretençoes formuladas eque )à - ' ªlli—' .º ...;-" , positiva. ' ,
todo inutil. . havia ordenado aos empregados fg. . f,; - w 0 Filhadg'Deus Sªmia só por ção-' fritou-eae;

Diz o No Y 'kH — H » ' ' ' 'ª- "ª,, d' _ mgmn d eiabqrtàe ªo fisco ãue dcumprissem o seu . , q; "º ". º '» . " '= >

ª expº !Çªº ªPrl lº ª ªem a - ever-mo era amente. ' .|..) º ' ' 6x . 1 . ,“ — ª. . , , - AMIU , osgos- rialir deli + 3.1. “10
po Florido, proXimo a. Havana, illsuso'malisftas e uma turba de = , Q ª nas coligir?.õeºqdlslxªpàêmís , '
foi denunciado [ds auctoridades vagabundos que desejavam a ªa = ' " . º . . ' > * = i .
hespanholas elo dr Luiz Ma 04 t d , cl bli ' ' * '" º' ' ' º " Awmmlsqd pira "s ms" correspondem” ª L o iplini . que.-: ªªcónfràndo se ch ci ªàªíªrâiferqaªl; : ªrfotgrsã Sá 5 = . .ªo— e sendo 1-0 assignamras ou ”mais letão direito a um gcxotnplar da ,

! . '" ' , . _ ». ' , . * ' '..r » f b ' 'do' l'imlt" " '—ellas, lhes indicou o local ºnde por provocar uni tumulto." Asua ªº" ª.ª à . o ”& nos ls u ”ª!estavam oocultas as armas e o excitação. reduziu or fim o re! ,! , â“ “!.-' ª ' ' . , - ' -

ªªªiiªiºª: . ,; ii» , « -— “ºt-&f:?J'i'ázszzmifªi: Smurf;nvoini enCOntra-se actu - , '- 41, -- . semana. .a a se e e a r -. '- ' 9 —

mente ªnª Havana. sob ª pro- 2351320123; Éfssgfffsªvªâ.“ % a a E .300 [Fls. Dois'hrintles & cada assignaute— «Viagem de Vasco da

' reação das auctoridades hespa- cio e pretendeu “naum. " " uni & QD Gama à india». Descripcão illnsirada com os retratos do lê!-rei D.

nholas . - Al ' ' ' ' ,» Q L'.jmimml e de "'Vasco dawGama' e bem assim'cmn a.represenlação do. » . guns guardas cohtivernm : . e - : . «»ç - ?,. - -'r '
A dar credito ao que se lê turba, que não passou do portão. ' ' CS ºmbª"ql'ª""'ª,?"ªiª “º “?ªtªl'ºiºm 8 dª ”mºdª itªim? & das recvn

nos jornaes americanos, não se Momentos depois chegaram con— N _: c pç'oes ua lndiwe em Molina. e um.,gramimso pªnorama—- de leom,

confirma a detenção do cabecl- .sideraveis reforços e travou-se" '. '. º : Cºpiª 6" dº uma "hºlºgrªmª "“."“ expressainetiio Pªrª ºf?” lug.

“lª, Baldofhero Acosta. que se uma verdadeira lucia. 63 “ represrniando º Riº Terje os dº“ inunumeuius "mnmºmnrdmns “
dlZiª ter sido feito _prisioneiro Amultidão apedreiou então: "" 58 © QD descrimetito, d." lªmª—“'ª- forre-ota (“mªniª, dl"; Jurouyinus; dº" A
quando salim do Mexico a bordo . a força publicar, e quebrou quasi ': É“ ': :... estampa ?. em cbromo º mede ”860 centimetros;
do vapor (.oncfia. , , todos os" vidros das ianellas. Os 2 ª "" “ º ' . . e. - . - -'O presº nao.e senão ªº? tal i militares çomeqaram por dar al- 0 E; E .. Pedidos aos editores BELEM & (Lºja—ua 'in Marechal Saldanha

Socorro que tambem penencm igumds'pruàêhldns, mas a breve , Zª ª , ,—Ll5bºª- 7 . " '

dª'.

«
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““asitmosºa um &

"kf—' “ª _ -—Impº'de qmouhõllo se ter-

à _ , , .— Ine banco é rum-w abel-

, ,— :Lv' . í'. .: 1013121110 lm (Ralink-lo .

 

319,22“, remedio mals se-

gur'õ que ha para cun da tos.

se. bronchyte. asrhnm e tuber—

. *. ' culo: onerarFraxco reis

; E " . d 1 Q ilhmeindfãwm 600 reis.

<.../, :: , ,
. w of, Stu-notou. . o .: up::- 1 Ayer—Para

C (o ilº, I'll“ (IOS Fer] ªdOI'Gb, llláxêl ' guriôarâmsanguo, 'mpar o corpo . cura ndical das escrofhln.

' rnscol . 0 rain.

mªisMªi—%% 7954—-
5:37:43“. do Ayer contr. sezõeo=Febres inter—mumu:

: ' _,

4 ,, ,. _. .. , __ : _ , _ , .. _ _ ' Todos os remedios que fic-m indicada! são dtamenta concen-

. Es“; casa ençanega se de todo o lmlmlho c?|1(,emenl,e a arte typo- mao, de mmª,. “º “W,, bmw, pºrque um. vidro dº" mui-

gmphwa, nmle serao execulmlos com pnmor e 343910, [398 como: tº'ªmW- ' ' . -'

Pilula mas» ll. Aya—=O melhor purgltivo sua"

Diplomas, letras de cambio, mappas fzcturas, livros, jornaes mtulos inleiraménto'w.

)ara pharmnniaq, parlivpaçàes de casamento, progrmnmas, circulares, fa- "" . R

' . ' '.ONICD 0 ENTAL
(',/um, recibos, ele., ele.
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tendo—ruªnnvo «ªdiciºna-lento. preço 300 POIS.
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ele: de visita. cada cento a 800. 240 e 300 reis. “
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|» ligo. czxdiçe-to. ? 400 e 9500 rela.
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' SABONETES DE GLYCERINA

producvàu de Emílio l-lichebourg —— versão de Lorjó Tavares. ' ' MARCA «CASSELS-

Muito grandes. ——- Qualidade superior

lã.—ua nhra. uma. (lu q.;e mainr nome deram ao seu auctor, e que leve um exito extra-

A” venda em todas as drogarias e lºjas do perfumà

animam n;. Manga. que lê, ulcsem'ula episodios enternecedm'es. Buenas empolgantes e situações

ultumcnle «lummllcw qua mama:: " «1 Mar u'uma constante anciedade, pelo seu interesse cre rias.

nente. Pelo «ledo se conhece " gugzmu'. Busta ler os pl'ill'lel'OS capitulos d'este soberbo trubalhnª
PREÇOS BARATOS

para se revclmf :! pena de Emílio Richêbourg. n insplrudo anular da «Mulher Fatal», .A _ '

Nurlyru «A Flilm Maldita». «U Marirln», «A Es;:oaan, «A Viuva Mllllmmiaw «A Avó» e , ermlfuao deB.L.FahneSto
ek

d—e lanm (mlrus nomanmemle semaçãn. «U Selvagem» leve um tal exito de leitura, que hoje se E' º melhor remedio 'contra lombrigas O'proprletario em:

lºba l'aduzulu em lmlus as lingua“! cultas.
prompto adevólvcro dinheiro aqnahnwr ! “a quem º reme—

dio não faça o dfeito quando o doente* tenha lombriga e Seguir

exactamente as ilustrações

SABONETES (mudas DE GLYCERINA MARCA CAS

&”!"LSr-Amacíam & pellc e são da melhor qualidade, [mr preços
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A. CASA.

Guillrd, Hillaud e (Iªª
_ LISBOA

LISBOA

' msmwuz REGULARMI'NT!

.“...ltlsSmIOS. Deposito geral: james Cassels c C.ª, Rua do Monsi-

.lo da Silveira, 85 Porto.

Penalto Deslnleetanto e pin-Ima: de JE?!“

nara desinfcclar casas e Intrinas;_ tambem .é excellente para tirar

301111111 ou nndnas de roupa. hmpar meta:». a cura fendas.

Vende-so em todas as principaes pharmacias edroguiw—Proço

“ CACAU AMERICANO

E' ao mesmo tempo uma behidn eslim-ulmte : um alimento

» mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve., âno, facil do

Jigorlr e cºmpletamente livre de alkali. nu qualquer“ outra malerln

estranha. Fate cacau amvrivann é mais commndo e mais bagato que

chl-colite, café ou chá. e não exr'iu os nervos como gsm.

As pessons que tnmarem este cacªu uma Vez, mmm deixarão

de " preferi: ao chocolate, café ou chá. pois reconheceria &: suas

qualidades nutritiva” agradavel paladnr. .

Únicos agentes em Pnrtugal. James Cnsaels & C.'m do Muu-

sinho da Silveira. BE:—Pum).
. _ _ _

“ª _” " . paginas, pelo preço db 100 rei;

ROMA ' para Lisboa e do (& reis par

a pru—rima. '

. ' .
Pedidos dofgsalguntun aos

“ º“ 'ª'-'ª ”“"“ dº Erªm“ editores ela;-m, A-illaud & c.-
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(escriptor Wcªí rua Aureliª?» Tªmª ._..

TEMILE ZOLA l“enturas dé minha

vida

Traduzida por Castro Soro.

menhn. E' publicada em fasuicn- . .

los somanaes de 80 paginas de Historia dos ultimos 150 anos

inmrpssão, pºlo preço da IOO do governo franca.

n'ªi pura Lisboa. e de 120“ reis contendo a relação dos factos que

mun " provincia.
o auclor presenceoo. por

Tº [lidas do nssignamras aos ,

'"" 's Gulllnrll, Aillaud & G.', ' HENRI ROCHEFORT

-1rea. SEQ. lê-Lisboa. , l Traducção de C; de Castro

!asciculns semanaes de 8 Seromenho.5-—

Sêdê dn _Redzécâ'o, Ac'mniistração e Tyçogtaphia, Fue dos Fer

radares,: tz—OVA
R.
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